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A V E   M A R I A. 
hon potcfl Civitas abfcondi. Macth. f. 

Ncontradalempre.&Gngularmentehojeconfidc- 
ro a palavra de Deos com a palavra do homem,2c 
oppofta a eloquência comúuo corna rethorica do 
Cco. O Cco lem encarecimentos acredita: o mun- 
do não fófe apuranocncar.fi o, mas lilongcando 
pafla de encarecido,» ment rofo. Os homens aplau. 

dindo prefumem,quccm duplicar hyperbolcs na eloqucneiacó- 
Crteocrcditodaluadilcriçáo: Deos exaltandomoítra.q cmlúc- 
cintosclogios da divina palavra (e reconhece mais imincelligen- 
cia por inhmta;& daqui nafce,que o homem dizendo muito, íe 
cíb ma em pouco,& que Deos falando pouco te acredita muito. 

Húa palavra diflc Deos,ou falou húa vez fó: Semel locutus eji 
D««;duascoulasporém IheouvioDavid: dus hic audtvr, &c pa- Pfrlm.oí. 
recequeeítcouvir de David te havia de medir pcllo falar deUi os, 
& que íe Deos fó húa vezfalou.tambcm David lo húa & não auas 
coulãs lhe ou vio; mas o certo he, que bem fabia Dav íd.que Deos 
dizia mais, quando faiava menes,& que tanto le acreditava no feu 
dizrr.quc húa vez fó.que falava,/««f/, valia por duas pera quem o 
ouvia: duohtcaudivt. 

Muito engrandeceo Pedro às gloriofas luzes doThabor, 8c 
quando parccia.que multiplicando aplaulos ficava comrcipetos 
dcentendido, julgoufe.que falaracomo ignorantc.Sc que lhe ler» 
virademenosnodiícreto.oquetiveradt maisnòebcarccidorr/f/ Luc 12. 
citns^mddxcerei Vcjafe eflafabricadomundonoberço c leu or- 
naco,& reconhecerá todo o entendimento que ap, areçao hum 
laberynto de flores, quanoo Deos com huma lo i ala\ r mancou, 
que produzifle a terra as vi cozas p\atitaxgcrmin# icrra he kam vt- 
fcmcmjSi quefeornou ameimaterrade varias arvores guarneci- 
das de innumeravcispomos,qu.ndolc empenhava o oivino im- 
perion3pioducçaódehumaarvore,ícdehumfru£io:/^^w/)£>-   '•*/• '• 
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4 Sermão doTatriarcba 
miferumfuciensfrnllHm. Attentcle finalmente pêra a experiência, 
Sc verfcha, que quando o homem raáisfala, menos obra: quan. 
do mais lizongca, menos ie acredita, fendo oppoiloà divina elo* 

Pfal. 14.8. quencia,qucrezumidaem huma vnicapalavradizmuito noque 
parece pouco, afsim como de nada fez lempre tudo: dixit & fatU 
jknt. 

Eira verdade íc confirma hoje no Evangelho, cm que Chrilto 
pódoporfua Igrcjaos olhos nsquellcprodigiozo emprego de ii. 
uscuidados,naquella admirável pintura, cm q <c cfmcrou pri» 
moroza a divina omnipotência, naquellc thezouropreciozode 
virtudes, animado volume dos div inoslouvores, vida cópofta de 
milagres, Anjo, ou mais puro Efpinto, que mortal corpo, fonòra 
cófonanciada cithara myllica, cujos cchos armoniozos alegravaó 
aregiaódos Anjos.promptuariodapalavradivina.preciozamcn. 
zá da verdade ctchol ica, concha.cujas pérolas eraó cuidados amo. 
rozos,Ccfantifsimosconceitos,livrodadivinafabedona, em que 
leeltamparaó as virtudes com celcftiaescharatères, fértil campo 
do Reyno fupremo.que produzi o pêra Deos copiozos fru£fcos da 
juítiça.Scpaz,pradodeliciozo matizado^de beHifsima variedade 
de flores, queda myílica primavera foraõ, & faó elraaltes, clamo- 
roza voz, quecantou ao Senhor doces hymnos,&. fuaves cânticos; 
& pera q cm pouco dig 1 tudo, meu Padre S. Domingos,lhe difei- 
froufu-uscxccllcnciascm húa.Sc naõem muitas palavras, chama- 
doIhcC/VMr.peraqucalairoíicaflcmais acreditadas em Domin- 
gos fuás marjvil has. nonpatejl civitas abfcondi. 

Afsim quenclla palavra Ovuatncúc vnico nome de Cidade, 
com qne a eloquência de Chrilto cià a Domingos o maycr nome, 
fundarei os diteurfos dcfte fermaó,ainda que pordiverío Ettylo 
no rethorico,porque na eloquência naó pollo fugir aodeteiío hu- 
lnano;&afsim, fcChriltoemhumalô palavra C/WMJ-recopilou 
asexcellencias de Domingos, eti defeifrarei na mcfmafuas mara- 
vilhas, mas hadefervalendomede muitaspalaviasj&delculpeas 
e reconheceife, q à v ida de táo admiráveis excellencias, por mais 
que lejão encarecidas nos apiauzos.íemprc haó de ficar deminutas 
nos elogios. 
ft Luítre,ornato,riqueza,muro,portas,agoas,arvores,fruclos,8í 
florestem a mais nobre,6c mais perfeita Cidade; mas le Chrilto 
cã dizer fó,q Domingos era Cidade,lhe publicou todaseftas pren- 
<las,euperadeicobrillas,comonaópoflbimitallono confeizo, de 
força me hei de valer das digreflbés do difcurfoi 2t alsiro, nio 1° 

bei 



São cDhnÍHgos. ^ 
heidedizcr;quc Dominga hc Cidauc.blantio preci?, mane mas 
BObcm liei de dclcrc rt r nc lia Cidadí *s lufrres, com éj brilha, o 
ornato com q (c illulba n riqueza, com S l'e exalta, o rritiro; corr; q 
fedcfcndc, as portas, com q ic c õmunici,asagoas, com i li r. crca 
8arvorcs.com q íe coroa, os fi netos, con> & lc clmahaA' hs tio.es' 
eDmqfet.cieira;pcraoqmcfcrvirà de exemplar eflaQidad*cc- 
Wtc da Hierufalem triunfante! Vtdicivntttm fú&am linruf^i AMcalnC. 
É.ícmcpcrgunta.s.qoelcmdhflnçaspodctcrDom:; u. 
com cila Hicrulalcm ccleltc? digo, que na rc Ipoftn co lollo arèo • 
memo lat.starei ao que prometi nomeu aliumpto: piincipio) & 

PRIMEIRA SEMELHANÇA 
pUsosolhos da contemplação na CidadcdaCelcft .alHieruh- 
1   icm,&v'i,qaparc-cen.ioteprcpoznova com foberma !ii"'& 
diVinorelpianuon^/CVW/^^^»^^//^^/^^:-.^,/^^'' 
UmcUntatMDen & aplicando logo os peniamentos à Cidade de 
meu PadreS. Domingos, achei.quediv.zandofe nova nas rr,nti. 
ras auroras de nalcula, fe mnnifdtou com luz brilhante, & r-,vc/ 
rcrplandeccntc. poisnafoendoDomingosfe lhe aprezentou 1-fia 
ftrdlafobrcos!eusolhos.&jà novenrre da Máy le confiderara 

tendo na boca hun luzida tochajutfoftliz preín-ode náiccr Dtf- 
JBiBgos pera luzdc todo o mundo. A^cra vedemos lá fe (c parece 
bem DommgosCidade cõaHierulaícm celclh?& ie vendou- « 
u^outraco a, novidades de nafeida. hecom raó dinWlftzcs 

'Ilultrada.políod.zcr.qaCidadc&cclcílial Hicrulalcm faehum 
prototypo.dcq a Cidade Domingos hc o mais próprio retrato? 
^onpotctUv.iasabfcMdr. Ml c,v«*,em fatiam Humf^m no- 

Maso!jadmirável mcmno.cm quem n.isp rtfSfflMS 

Wgem leus nalc.mcntosnpctece o mundo a húa fenzcír, dia pe- 
trHl8 - h»™na. mnsncho,q em Domingos a cdeíl-al éf- 

ífia«£;?IPeS!°u
fer

r
v,rlhcíCcoroa P*»*H*''* íVlicfdai 

SS T'Wf *llíca6 a domingos pl^crí?. 
'"rcn,a.lciisinflu»os;&1ctíapcrcccr -a húa dkdlahohdtíppcc 

SaSSeraa ÍUadUa atâ°fcl,Z ^^clia^ramer.ospcra-vc 
" taiíalualob"auiaiIBasPracuriado ameiga cilicia Jograsna 

cabeça 



4 Sermão do Tatriarcha 
cabeça de Domingos ma vcntura,fez com q foliem a is pêra adori- 
da de Domingos a gr.mjczi. 

Qjieaeftrella.qucviíáoos Magos incluiíle.i Dcosmonmo.he 
parecer do Imperfeito: o q luppofto.hcderep.irar.qos Magos vé- 
doaquella eftrella,náo adorarão logo riclla aDeos menino, Sc fó 

Matth. l. 0 ajoraraó no prezepio,intramesfrociden  s«for*W*M eum;£ía 
razaódo reparo he, porque leos Magos a ioraraó o menino Deos, 
porqoviraõnoprczepio, também po;-qoviraón.i eftrella deviaó 
nellaadorallo:logopoiq naeílrellaon.ió ven ram.&C porque lo 

Silveir.ibi novvcztv'\Qo*àoYzm}.Proctdintuad<>ravc,untevm?zrmiu\(c{\i*.- 
to amim) parece que foi, porque lendo a qucllaeftrella denafei- 

ç      mento.quandonoorientefelizaítro.dLiasvezesaviraóos Magos: 
Imperf.      aprimciran»orientc: ttiênentr, a legunda na entrada de Bethle: 
html.t.     antececlei,atÍW. mas com c(taa,.irença, que da primeira vez (na 

opiniam do Imperfeito).fe foi por n.« mefmaeftrella.fic toibufcal- 
la o Deos menino: iMtapuerapparcbut: mas da fegunda, a eftrella 
foiaqueobufcou.athqporfclobrea cabeça do mcfmo menino 
•Deos: Vlqucdum veniens fl^rct fnpra vbi erat p»er, OU como lc O 
Imperfeito, ffijuefietit fupercapHipueri, 

Ecm hum.naícimentovaitantadiíFerençadefera eftrellaa 
aqucprocura.âfcracltrdlaaprocurada.qucbulcãdo o menino 
Deos quando nalceo à lua e(lrella,namo vcneram.poisafsimnaó 
msltratanta foberania, mas bufeando-o a eftrella fo o adoram, 
pois o bufcallo húa eftrella boa, pondofe lbbre lua cabeça, lhe hca 
Ícrvindodemayorcoroa:y?«íf/»*/>«• c4/>«f pueri,adoraverunt eum. 
Menos venerado feria logo Domingos le em leu nafcimento pro- 
curaflehnmaboaeftrellaperafcrfavorecidoda fortuna, & mais 
pêra adorado foi, quando a eftrella o bufeou perafervirlhede co- 
roa, porque alsim le acreditou mais lua grandcza:^«/r/»/>f r caput 
pueri, adoraverunt eum. 

Naõhcdeluzesmaisenrequccidooque anda a poz doluzu 
mento, nem abundantedefelicidadcs, quem lilongca â fortuna 
pêra receber delia algús favores,porq mais refplandece que hca- 
petcçido pêra a hoaja, q hú intereilado no clplendor da famajpo i 
fe mais gloria fe acha CIH dar, q cm receber, he por ler de hú loj o 
comunicarás eftrcllás.fuas luzes(8tfcr dehúa eftrellaio médigar 

AÍHtth. $. do foi os relplendores. Sol nalceo Domingos: Lux mundr, & nat- 
ceado lol,havia de procurar eftrella pêra ler feliz? iffo fora depcn- 
dcncia.q inculcara defeftimaçoés:havia fim a eftrella de cólagrar- 
lhe oblequ io ..reconhecendo afuperioridade de feus ray os: afsi m o 



São 'Domingos. ,7 
&za eftrella, Sc por iflbfoi acredora oa veneração, q a Domingos 
fcdevta; & nao lo do rcfpc.tade Domingos acredora, mas també 
venturozacom Domingos; q na verdade confidei o naeítrella-de 
Domingos tucoquantoadmironaeftrellados Magos. 
t alando nefta diz S. Gregorio.q não em quito o menino Dcos 

recorreo per* a eftrella lhe lervio eftade fado vemurozo.m^ que 
íoquadoaeftrellarecorrco aoDeos menino lhe iervacftcScnhcr 
de venturozofado: qaerdi2cr.S.Gregorio;du;\s diligencias ouve 
naqucila occauão: a q fez o menino Dcos pcl ia cft relia, Sc a q fez a 
e tre a pello menino Dcos- & fazédo eftc menino diligencia pella 
eltrclla, naolhe íervio efta de ventura; Sc ió fazendo a cftrelladi- 
ligenciapeUemenmoferviootnefmomeninodc felicidade peraa 
^"Z-dHmnonpueraãftelUmfidftellatdpHirZcHCHrrnsonficlU 
!*tHpuer.iJcdfatMmftellApuerfmit. Afsimoaffirmou Gregório ta- 
pona citrtjJa dos Magos. Scalsim me parece, q rolloafnrmar 
da eUrclladcDommgos.d.zendcque como o menino Domingos 
naocorreo diligente a bufear eftrella, Scaeftrellafoi.a qperadlc 
çorreo iolicita:** ntnpun adftellam.fedjlella adpueruc*cHrmtvor 
iíIonaofo,aeftrellaaqdeUao™cninoDomingosfado)Scdita:»« 
jrcíUja$Mm puert,vcas o menino Domingosfoi o 5 deu à Juaeitrel- 
la grande vmtnvKfedfcMmftell* p*tr fmit. 

mefmasHSr° 2fnfeV:Ul? prendasfoberanasfazé ditozas às 
melrnaSeft,ellaS!musohtclize(b-ei:a por coroares tão toberanas 
prcndaslagoraacrcicemocu.secóbem fundada razão   5  eDo 
rn.ngo.ci oi.ctaia.haviadeadorarati.ScnáoaeSsl^ 

l^cZtZT ^ adorarão, Sc feguirão os Magos áef- 
ella.Sc nao ao men.no Deos, Sc vendo q a tftxclla o bufeava   & 

d^qfc vencracód;vinaclandade: K^iSSS^SSí 

T A -1 • 1 n£GV.NPA SEMELHANC.A. 

Crufalem tr^tl 
è      r° d/y,noamorar«Gceo a triunfante Hi- 

ca 



•8 ScrmqodoTatrhrcha 
c..        ,   c io Joiirif>i«vr3yiveira.) *§•■* b quereis ver o retrato de taó 
S 7. juvao/.oaimho. ponde o; olhos na Gdade Domingos òamo.quc 
'"•' ' ' ;VAtu1!ado,!not-dA'm»>SmPrCg.m,onoCcoioàosos11cnla.r.cioS 

logo na primAVcradeicusannos&offereccndoa Deos detodoo 
coracaóaquellas primeiras flores, a qus o mundo chama verdes 
miMmices,&oCcoinnecer,tcs pawâidHdás; & ic naod.zcimc. 

Ser Domi lYgõs ainda menino de peito ,&dcixarlc cahir da cama | 
ix>r oormir nadura, ftrfrM cerra, fiaófoi fineza.mais que cx tre- 
moza?Sercm 1'alcncia hum menino da cfchola.Sc inftamarie ja 
tanconosdivinosmcendios.queabràçivatodoogcncrodcv.rtu- 

EK Chron. des, &fu„ia ROi vicios, naó foi ler hum Anjo,& abrasadoberanm 
naopmiaodc todos? Ser Domingos de hunsannos.quc mal lepo- 
d.aó chamar annos, & vender os feuslivrinhos pêra remediar aos 
pobres, & ncceisuados,naófo. pêra com DeosoexceQo dos cx- 
ceflbs? Ser era fim hum men.no taó livre, como illuitre.óclubjc. 
tartepelloamorde Oeosalercaptivo.lopor rclgataranu.queci- 
tavaúncaptivciro, naó toicxítremoaoiuc pede chegar o amor 

r   m    ie    m™&nTAà»>.m*ioremcbarnatcmncmoh.,bet,vt*nm*mI«M 
hM- '5 pçnat anispr, *mf*JUi* naó foi modrar Domingos, que no amor 

era huâ Cidade, Óé*MS em que feria retratada* Hicruialem cl 
lcfte? r,diC>v,tatcmfu»8*mHterHf4tmparat*n,,Jic<4t Jponjam* 

Vai bate Deos por menino.aflbmbro do cntedimento humano! 
em taó tenra idade finezas tantas! afsi entregasa Deos huns annos, 
cuiainnocenaa parece, que osacuza de íuperfluos iacr.hcios pi- 
ra: dctemte, Screzervate pêra te entregares a Deos; quando fores 
deidade mais madura, porque efle he o lacnhao de hum varão 
diicreto: naó dczaDeostaó cenrosannos, pois nao pareceprezen- 
temuitopcracltimadoamnocenieofterca de hum menino An 
que naó, (refponderiao menino Santo) porque eu quero mottrar 
a Deos o mais fino excedo de meu amor; St como cite he fo o hm 
de meu dezejo,da flor da minha idade lhe he. de fazer o mais aruC 
tejacrificio. Ca ,/>„,,i1 .    linganafequcmdiz.quepeT.osma.s.oumcnosannos fc regg 

1 no amor o mais.ou menos fino de teus extremo s; que ic o puto 
toconliec.métoheprercquizito neccflario pcraoamor.tambco 

coza. Amar a Deos, fempre deve ler Ley ™P«^« no «rg»j 

basreipcitandodiffc^^ noamordiVÍno,maisfinoardor,8cmaiscftin»vcLpetaUtosn^ 



São 'Domingos. p 
[tio da mocidade, que o do outono tia velhice, Sc muito roais 

o<j»p»>mavcra,& flores de hum mcmncsquc o do cílio, & fi uãos 
dchú adulto. 

Os annos, que offerece a Deos.jâ o mancebo, jà o dccrcpuo.ftó 
anno5 de lagnmas.que fuppoem culpas; mas os que a Dcos Ikrifi- 
cahum nienmo.iaõ primícias da infância, quefuppocm innoecn- 
cias; cc quem pode negar, que he amor mais perfeito, o que paga 
a Dcos primícias de ; ;n, W| & menosextremozo.o que offcrccc a 
Dcoshoiocauitos.que incluem manchaftè v»snaó larisfazi-fiara- 
zam, (diria Domingos Santo) lirvavosde dezenganoo ver, queo 
meu amor pêra Dcos hede meninoipois Ic o amor de menino hc a- 
mer primeiro, todosconfclllus,que lempreo amor primeiro hc o 
mais fino;& ao menos chegou a coni'clialo o mais celebrado aman- 
te deite mundo. 

Duasclpozastevejacob; Lia,& Rachel; mas diz a Efcriptura, 
que Jacob preterira oamorde Rachel aoainordcLia: amarem fi- 
9»tnusfr$oriPr*titln, Pergunto agora: IcJacobrcccbeoaLia por 
lua primeira cipoza, & a Rachel por fegunda como d:i o primeiro 
lugar ao amor de Rachel,& o legundo ao amor de Lia? amoremfe- 
1»c>mtprioriprtíMlul direi: fezjacob coníigo cite conceito: meu GeHeí- *9r 

logroLabamdeume por primeiraeipoza a Lia.quandodevia dar- 
mca Rachel por primeira eipoza; £c afsimfez,qucLiafbflêomcu 
amor primeiro. & Rachel o meu amor lcgundo;& hc lem duvida, 
queo meu amor pêra com Rache) heomaisinflamado, & pêra cõ 
Ma rcmiflo.Sc frio: tappoftoifto,parcffcque diltui louJacobal- 
fim: querer eu menosaLia, & ler Lia o meu amor primeiro, ifto 
repugna: querer eu mais a Rachel, &í'cr Rachel o meu amor ic- 
guikio, ífto implica: pois que hei de fazer pêra defvanecerie cita 
contradição? quc?pcracu moftrar.quco meu amor peia com Lia 
hemenos extremozo, naó hei de oonfeflar.qoc Lia hc o meu amor 
primeiro, mas que hc o meu amor lcgundo;& peradar a entender, 
queo me u amor pêra com Rachel hc o mais fino, naó hei Jc dizer, 
que Rachei he o meu amor fegundo, mas hei de darlhe o titulo de 
meu amor primeiro: nmorcmjequer.in priori pntuht. 

Pareccmc,qucouçodÍ7.cra Domingo?:uoi!s objectos íe pi opõ- 
em ao meu entendimento pêraprolcguillosa vontade: Dccs.cio 
!nuil-o: ambos amavc;s,ou nos annosdcmcnino.ou nos de auulto, 
ou nos de dccrepito:cu ic me entregar a Dcos lá nos annos de adujl- 
toou nos dedecrepito.fuppocmfe.que primeiro empreguei o meu 
amor no mundo nos annos de mcnino,ícndo alsim o mundo o meu 

B amor 



10 Sermão do Tatriarcba 
amor primeiro, & Dcos o meu amor íegundo.fc porconicqucncia 
onvunnioi-mv.hnjpjr.icomomuivJo.Scpcra com Dcos me- 
nos extreroozoreufcmeòffcrecer a Deos logo nos primeiros an- 
nos de menino, jà me naó fica lugar pêra amarão mundo, & pera 
darihe o?annosdca.lulto, ou decrépito- porque em render mcm. 
no a Deos todos os alentos da minha alma, lhe lacnfico as relpira- 
çoens Jc to.la a vida: pois qual dclks exircmoshe. de cl.cgcrr L.,- 
leio o naó rezervarme pera me entregar a Deos nos annos de adu - 
to, ou decrépito, offerecendo-lhe logo, &ja os de menino; quefe 
a malícia dos homens cllcge ao mundo por leu amor primeiro,Cia 
Deos por feu amor fecundo, Deos, que pera os homens he amor 
legundo, que he menos extreroozo, ha de fer o meu amor prata, 
ro que he mais fino: amorernfcíjuenusprtori prs.i-.tlit. 

Pera debuxar ao amor perfeito,píntou a dílcreta antiguidade*» 
amor, menino; & naõ toi porque luas delicias vinhao a parar cm 
lagrimas, nem porque nunca chegava a ler velho nas finezas, rai 
fim, porque nos primeiros annos le rcfinavaÓ mais os leus incendi- 
os:dandorambemaenren-cr,quecmtndaaidadehaviadec.cccr 
comomenincamor, q feceava nope;to: logo(cocluina Dom* 
pros)lehemáis perfeito o amor menino, porque nao dedicai ao» 
©cos os meus cuida ioshum amor de poucos annes? dcixaimeco. 
fagraraDeosst flor ie hum amor menino.porquc lei he peia Ucos 
aftbr do amor perfeito; . . 

Mttir© amante cftà Domingos Santo, quando menino! ma»» 
nbohumaduvidacontraliiafineza D.lficultoalsim.-naopo 
mais perfeito* amor,que he reparti, o, Sc ie Domingo,, cooM- 
fendofe amante de Dcos, ama também tantoao, homens, qu 
ra vende I.us livrinhos pera re< ■ • hora ic onerece«| 
fer captivo pera rcdemillos, aódeertà a lua fineza _, quanj 
afsim reparte os excertos da ai ma? mas oh. qucmaloiicorre« 
regula aos excertos do amor divino pertos deft, nos do mund* 
atnor! o araor dormindo deminu.iTc, quando le reparte: o an* 
divi no, quanto mais parece, que le divide, tanto mais nas chafl» 
fccxtendcjporqnc como tem porobjcftosa Dcos. &a?jToxijio. 
aindaquccitcsdousextrcmosdifteminhmtamcntc.alsimmDo- 
dade, como na fubltancia,com tudo amar a Deos, & ao proxim' 
naóhcdcminuiriecomoamordoproximooamordcDcos,an 
hcaugmentaricperacom Deos o mel mo amor: ame logo Dom 
Kosmu.toemboraaoíeuproximo.favoreccndo o com o bent 
ao, pois niflb moftra.que ama a Deos com o mayor exec. 

D\z Saõ Paulo,quc toda a lcy lc obfci va com amar ao proxio* 
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m»t'*invn*fer»,one ,mpUu<r, dihgcsproximnm tuum: notável Ai Gjat 
testo, hc ccrto.quc fcõ dez as principaes íevsdivinas,& mandatos:   ' 

>'»»raoproximohchiulcyfó.comoguardadez.qucíbRuár- f 

■lentoley? omnulextmpletHríOhcpc cflesde/ mandamentos Ic 
«cerram em dous: em amara Deos (obre tudo,& ao próximo co- 
a»ati mclmo; Sc cácoiteamara Dcos (obretudooamar ao proxi- 
■ocoincxceflo, que quem amaaoproximocom exceflb, guarda 
■tydc amar a Deos com excele íbbrc tudo: tanto hc a memia ley 

He amara Deos,&adeamaraopoximo,quequem obfervaaley 
fcamar ao próximo, obferva o amar a Dcos a toda à !ey mnulex m 
mofermone impleiur, dtligezproximttm. 

Logo tão longe eftà ò mcn.no Domingos de fer ccnfuraJo.por 
frart.rosfeusaficaosentre Dcos, ck o' próximo, que quando 
mais abrazado no amor do próximo, entam hc pêra Dcos mais ex- 
celsivo: omnulex tn vtiefermeneimpleiur: dihgesproximum: logo bc 
Jwioaraer,queDoroiigos,cidadc,he o verdadeiro retrato daÍHíí- 
rula.cm ceicílc; pois le euto ic manifdteu adornada do mais exed- 
n o amor; vidt civitatem Hieri,f*tem parM*m eh.vit.nfy também 
Uommgos.cicadcfcdcCcobno vertida do mais fino bem querer.- 
làHpateJt civitas abfcondi. 

TERCEIRA SEMELHANÇA. 
D Afiando de vero adorno.comq a cclcftial Hicrulalcm feguar 
L necia,a ponderar a riqucza.com qíe exaltava, achei, õeraa- 
quellaLidadc toda ouro puro.lcmclhante à pureza do vidro: tpfa 
ver» ctvttat aarum mund^fimile vitro mundo. Repara i agora na Çi- 
«We Domingos, & achareis, que hc to to bum cryíral no cipelho 
"pureza, em quefeveoouromais fino da caftidade. Tão puro 
m Domingos, que per húa leve rebeliáoda carne ie de foio cm hú 
oolquç (coaio dizAlano),& le lançou em hú lugar cheio de mor- 

«sformigas,& cruéis belpas,tnandaDdolhcsporSantaObbedí- 
JDcia,queomaltratad*emcomamaisafpcra, & r coriza tirania 
peceuo,aqueobbedeceráocompromptidâotanta, que ro ;o o  4la„us0 
^ixaiaohuachagaviva-tamcailo.queailnmaomclmoAlano, ranane    ' 
qoenaolo tinha Domingos pureza humana, mas também Ange^- & ,,    4" 
«■ Poisdiz.qui Domingos fc via mintas vezes com formadcAnjo, 
g com fcis azas, com que parecia Sol de rclplandor.s jà tendo no- 

-s.queformav.io hum golfo de luzes: tam continente, que 
laopo/. olhos cm mulher aigúa.athc que Mana S.ítilsima lhe má- 

«>u pozefle nas mulheres os femolhos, peismfiocllavataó longe, 
cque (aindaiendoo maisgcntil)asprovocaUcàlal'c.vJa,quean- 

B 2 tes 
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tes havia decómm-ucarpureza,* que folie menos cafta. 

O.ga Ic o não cxpcr.mentou ais.m hua Calharma celebre Ro- 
man.,cujabcU«:-/ilfoiprcc.piciodctoJaaflordc Roma? huaBe- 
nediia,cuja profanidadeefcandalofafbnorpelaço de F crença? 
& hú a Alciandra Arapnea, em quem fo. cauzade muuas mor- 
cesifermoutl íendo Parca das vidas.aqucienM^loraiepvutura 
das almas? raó virgem finalmcmcquc cóteilou a icush I o; nalvo- 

,» hanc bor,m illiht* mb, vngimias. Oh prodígios! Oh palmus.Uh 

l-ffl«i«»oP^ZKW-dcT«rh««^^ 
dos.Sc hú vinho, que fatia virgens,** puros, d ^n^uJ.^ 
dia haver cotiza mais admirável, 6c mais beila, q aquetle vinho,* 

Lgtó íntcndiaoProfeta my fticamente por cllç r^*"™ 
Ghrifto Senhor noffo,«C futtdoufc alua adm.raçao.em ver.q içado 

&*■ 7-     C&riftotaopuro.coínohú.mmaculadoclpe^ 
c»<*, não lo tinha a pimi pera fi, mas também pêra os »»* R«g 
•AMiaft todos «Uç»*qaeleeoTO&çoBy»^qfcW 
/»»»«**rt.. >j& po.s por iflo 1,adm.raoProfcu rSu»    or 
que o 5 fc come (como cnGna a Ph.loloph.a.) ™™t™^£* 
JácadcquemoconK.&ovinhocambem ecove £ ^»b< ^ 
de quemobebej & vero Profeta, que lendo Chnl o ao puo 
flliccomm,,nilavacomop.,ó.c,comu-.odo,mais ;^°^    ^; 
purosn.(ublhiK.n,Scconmv.n:io,|g}.oí«adodcH|Buns, o   tu 
Formavacmvirgensnapiirc^:iirotoioporqu;-Cu .ítc  '     P^ 
ceo hú alVombro de fcrmozuva, i lio to., o que lhe pai cc,» h«u* 

'   E le o Profeta fe admirou afcim de verem Chnlto hua tal tf 
Ccllencia, q não heemChnlto maravilha,po-smuno n.a.sM 
quem he Deos por natureza; como me naoaannrarc, vcn,o,l 
?reatura,qafcrmozurade Domingos, pondo o, olhos lUJ 
Uc.vosflc transformou nclles pura A os convenço em v..g ciu 
OúícZa? hei de admirarme com muitarazao,6t daime licença j 
que diga, viâplArut» ejus, nifiDom.mcusgern.ntns MjWjH 
?oula maJadm.ravebSc mais bella na cafta,& humanafcin oxoj 
quehúatáo immaculada gentileza de Domingos, q iencoiemp^ 
Tirgem,& pura cm fi, fazia virgcns,& puro, aos mais? 1»'*PK'e 

^./fgrandcmaravilhal&athcaquipodcchegaro excedo da P 
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Muitoapropofuo vem aqui o notai, que pern oEyangçlifta S. 

IOííO engrandecer a pureza da Hierulàlem celctliai.uiílc, que era 
rareza de ouro, femeihar, te à pureza tio vidro: ipf.i vero cn.ius a»- 
ummunàum^fimilevitro mundo; Sc porque? pêra acreditarfe i.úa 
«rczi,hc neceflano, í] leja leir.elhance à do vidro.' Sun; C\ I; ão b.il 
«fer fó como a pureza do ouro? não* & a razão vem a fer,| orqi.co 
ouro,le 1 he dà o Sol,não reverbera em out ré tom lua luz: njasg vi- 
dro, em Ihcdádoaluz.transHindecm outra pai '.e a leu 1 típlr.ndor; 
ÍComayor credito de húa pureza não conliftctm ler ló pureza âç 
ouro, ti não reverbera com a fua luz nos mais.cC ló quando muito a 
conlerva cm fi;eltà fim o feu realce em fer purc7.1 ue vidro q lendo 
toda luz cm fi.communica leu rcíplandor aos mais:.(//.-,'/.-. 
fmile vivo mundo. 

Tal a pureza da Cidade ccleftial.&alsirn a purc /.a <le Domingos 
Cidadc;ècacrecentoeu,qucfeDomingospcr ler 1 uroem [i &CpU- 
ro pera os mais,tinlva pureza de vidro,Sv não ló de ouro;tai;.lé pêra 
moitrar q era perfeitamente puro pêra os mais,& pêra fi, de foiça 
havia de ter a lua pureza, não !ó de ouro, fenão também de \idio. 
Eu mcdeclaro. Não hc perfeita a pureza, q lendo em tudo:cx pêra 
todos luzida,não he pera Dcos,& pêra o mundo ípflamsidajporquc 
Tem fe abrazar no amor de Deos,& do próximo, não ha fege ii 0 çt r 
feitamente puro; & alsim, pera Domingos dar a cntcr.d.r. q pera 
Dcos,& pera o mundo era n"a pureza pci feinlsiiv o, mollrou.quc a 
fua pureza era de vidro.ôc não ló de ouro: não lóde ouro, poi q tflc 
não nafec no incêndio; fim de vidro, que ló fe forma entre o lego: 
não pureza fó de ouro lem incêndio.porq em tal pure/a,nem ui. u 
bq luzhcouro: fito de vidro, porq cite tom o logottm cmayor lu 
íiinento:nIofó pureza de curo que tem luas fez. s,& b«frJa»Q que 
Dcos não gol ta: fim da ouro leme lhante á do y idro. q he abrazada, 
&que por tal, pera o mundo, &C pera Deos ma;-1. acredita, 

Pera dar agoa aos Ifraelitas feno Moyzès com húa vaia a duas 
Pedras; Sc diz Oavid.q húa delias fe có vertera cm tanques: cpvvtr-  Pfalm.x i| 
totpetram in ftiigna acfSí.tram,^. outra em cr\ dali nas tontc.% <5 mpè 
'»fontes aquitntm. A gora notai, q chamanao Moyzès tentação ao 
lugar da primeira pedra, v»c<i-vit notncn lociiilins,renrlitio,nú.o d>:ch- Exod.  7 
fa, que bebera o povo della;6c adverte no livro dos Números,que 
heberaopovoaagoadalcgunda: itaatpopu/as biberet. Pergunto: Nutn. 20. 
he tentação (amua pera Deos_) a primeira pedra: tentatio,quiaten- 
>*i>erunt Dominam ;& poi q naõ a fe gunda? bebeie a agoa da fcgúda 
pedra, que hc de fontes? 2c porque naó a da primeira, ainda q leja 

I ue 
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de tanques? porque vai tanta difterençadebúa àgoaa outra agpa, 
quanta dehúa pedra a outra pedra: a primeira pedra era (ó Ima pe- 
ara fria, verafsu petram: 5c a fegunda era abranda pederneira: Pa- 
emiensbisfciiietmitqp* (comod.z Caisiodoro) hc íymbolo da 

ÇAfsied. pareBâ: cutrit a*»* v*m & agoa.ou pureza da primeira pedra.quc 
h • rVú.ninguem a golía;mas purezi da legunda.q hc pederneira a- 
brazada.iodoopovoabulca: pureza toda incêndio por todos iea- 
credita, porque a todos regala: ira utpopulus biberet; mas pureza 
fcmfogo,tiiopoucofecíhma.queathe Dcosic vc tentado coella: 
ttntMiOyqui.uentavermuDominiim. _ 

N áo a pureza de pedra fria, mas de abrazada pederneira moltrou 
DomingosSanto.peraqlev.ik, q pêra Dcos.ÔC perao mundocra 

Ex vitare na pureza o ma.sperfcito.ik agradável .fique muito le lerevdou, 
velat.        q o v ião cómunxar pureza,como Sol cípalhando rayos, òc co azas 

ue Scratim.q hc todo incêndios? o certo he, que lua pureza, nao io 
era de ouro, mas de ouro lemclhantc ao mais inflamado vidro:.!*-* 
mHndHmfimile viiro muni*, fiis ahi a Cidade cclcftial como proto- 
typo: viâtcivitMem: eis ahi a Cidade Domingos como retrato: non 
poieli civtt.is abfcondi. 

QVARTA SEMELHANÇA. 
VIafe a Hicrulalcm triunfante cingidacó hum foberano mu- 

ro.a q pera fiadoras de fuás foberamas, lerviáo de rundameto 
■as mais prcciofas pedras: habebat murammagnum, & alium: funda- 
meta mun civuatisex omni lípide pretiofo ornata. AIsim le via a nolia 
illuftre C.dade.Domingos Santo, tão inexpugnável no feu muro, 
como precioza no fundamento; pois fe o muro da Cidade cclcltial 
era (como fc explica comummente) húa firmeza ineontraítave, 
tambéDomingosCidadetinha por muroahúa firmeza invccivcl: 
ftfeim como aquella tinha virtudes lobcranas,bmbolizadas nas pre- 
ciozas pedras q lerviáo de fundamento a feu altivo muro, als;m ci- 
ta no fundameto de feu muro teve preciozas pedras, que crao vir- 
tudes foberanas. fc 

luílincouie amvencivcl firmeza de Domingos,quando lendo» 
dcoois de fcrConegoRcgular le defendeo do.Hcrcges & osccK 
diòcó agigantado Valor; Sc pcrgútai fefoialsim.a toaoscA 
fcs.ao Condado de Toloza, a toda a Franca, Sc a toda a liai ia,ao* 
reduzio(comoaffirmáoos Annaes) mais de cem mil Hereges» 

Ex Corou. talKdfortaleza,comtáoringularcon(tanc.a,qnáo cedcoaesafli» 
aços de hús,ncm às t rayçoés de outros, antes lhes dizia, que le p 
amordelesvsChnflolhe quizeflem tirar a vida, lhe nao deliu 
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Biortcapreçada.masq pouco a poucoomartirizaflcm,!! fim de-pa- 
decer por feu Dcos mais cruel pena. Oh firmeza entre todas mais 
confiante! oh conftancia entre todas mais q firme! como não lia- 
nas de ler invécivel,fe tefúdavascm preciolas pedras de virtude?; 
tnjosrcrplandores, Sc rayos triunfaváo daslombrasMcl ereticos 
llcurfos.Sc nunca fe rendiãoàs tribulaçocns, cm que te púnhaó 
fcus erros depravados. 
Violcalgrcjanotempodc Domingos attribulada com hú mar ExCbrou. 

fcculpas,Sccóimpctuo/.a.sondasdcherczias; mas neílas foi Uo- 
tiingosclcudofortilsimo,triunfantc,6cicmprcviótono!o,vécen- 
doascó triunfo?, &conc)uifhindo.as com prodígios. Concjiulla- 
ra-asapoltandocomos Heregií q pêra credito da fectícOirift© 
Ic não hav ião de queimar o-léus papcis,6í livros, leos lançalíc no 
fogo,Sc vencia,porque no togo ficav.,õ os livros, 5c papeis illc/. >-, 
fios Hereges à vilt.idcile milagre,admirados,èx coottizos: aflàl* 
tavaaos Hereges ,q por virtude dabolica andavaó ibbre a gottj Sc 
»encia,<ubmergindo-osno abyfmo, tendo nas mãosao D.vimi-i- 
moSacramento EisahiaDomingosvi£r.oriozo,eisahi Domingos 
triunfante lempre na batalha das Herefiss; & fendo afsim tr útante 
navictoria, de força havia de fer invencível na firmeza: Sc que ha- 
viadcexpugnartantavalentiaPqucm havia de rende: Canta cenf- 
tancia? 

ConfeUcm os Hereges fim,q por m vcncivel na virtude foi Do- 
m ngos o primeiro Inqi/lv.oi-oahcre'.>ea pravidade, inítituidopcl 
»Papa InnoGcncioTerceiro, Si poisq afsimoabonaXillo Quin- 
lo:ac ainé a Domi ngos por elia i".r/ão,toriilsirra columna, que ( ó 
firmeza diamantina iubltentou,Sc iubilentarãaihco hm do mudo 
nodaainachinada Igreja Cathohca: publiquem finalmente.  qu 
£«nftanci»,Sí lii mczadelJc-.nv.ngostcvepoi■ fundamento vir: a 
<jlcmprc triunfarão das hei c/.ias,Si q ror ifib foi firme za, Sc corif- 
t*ncia,qucíe canonizou porinvencivel nasetej nidades da gloi 
.Em doze virtudtslcfundava o muioda eclefre Corte,& pórifío 
'"vencível; Sc íè nas mdmnsfc fundava o muro de Domingos *' '.1- 
Mdc,porq naó feria inexp ugnavel em iodo o fempre ? funda vale 
Primciratnentcomuro.Sc firmeza da Corte Ccldtial na fec lym- 
Mizada no Iafpe (como ic diz na glòza:) primam fundamenta I.ij-   G/otfa. 
}U'-l«fpisvirorumfiâcifignijicat; fundavalc na ciperança, que era a ^ ^rA 

tophyra:/fcundut» SaphjrMy.SapbyrHsfynificat aliitudihemfpei: fun- ,£,. 
«avalc na charidade,Scamor,que era Chalcedonio: ttrtiun. Lhalce- 
*°n'«s:Cha/ccdtmiujJlamaminieriia cbaritatts Jignificar.  fundavalc 

no 

Siflus f.in 
exirav. 
IH   1'iflor, 
Cbujl.mi- 

I 
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no vigor,&cfficaciadapalavradivina,qhc a Efmcralda: cartum 
Smátagà** S,>.>>.i*d>'sdatverb.ipe,f<i:<Jh'a>>i or.utonc dcvou: lun- 
dntratona humildade, qcra o Sardónico: fnàW* S.irdontx: ò.íMí- 
nrxfittU IvAmár,»: kmdavale no RaftÓtK refolugao de padeça- mav 
c.no,ucrao^ardio:/cA;^^.V;^^:S.i.^í/^í..//^«'»^í«fi//,^- 

.mrij faniftotl tundavaic noanimo.qcrao oryicmrho:/?- 
umnm Cryfohlbus: CrjIolitbuspetUt ^owfundavalc na benignida- 
de* brandura, que era o Berílio: *cl,ih Bcrdjus: Bcrdlusrcdn^. 
tem érfacaben^Hm: Uindavaie na vidaconicpiauva,qcrao Tho- 
atoou>,on!imTbopaz<>!.r.Tbopa^piscoincmpUnvam vttamJigwpMt: 
tun .avelem  ^on-upt.Wauaacecpui^.quca-aoChrylopaw: 

L* fun Javaie na diicnçao,* labedona.quc eu 
o H acvntho: vnitcimn* Hjacynthns: Hiacynthtsjtgtujictt dtjcreuf. 
A,^WÍ/,^ctundavarcvlt»mamcnccnavlg.lanc.a;quccraoA. 
mcnilho: d,oAcaram Amenfthus: Amevftb»sfac>t v^c 

AlV.ncanVocmomuro.&.inne/adaC.daoeDomu.gofefun. 

dava neftas mdmasdozc P^^^^^SàSTSÍ cucradasherezias triunfava,tendo poratalaya a vigilância, por 
c aulo i Bbedoriai por armas branca, à pureza: por emboicada 
v »" contemplativa: por mina à brandura: por fogo ao an.mo:por 
^ to à efofuçaõ de padecer martyno: por focorro a humildad* 
porartelhar.a^vMgordadivmapalavra-.por.nbgniaaoamor.K 

char.dadc: por bandeira à ciperança: & por f^^^V^S 
a firmeza & Cdadc cc]c(t.al,& a hrmezade Domingos C, dado » 
ícmclhantes no prec.ozo fundamento das virtudes:/.»**"* 

citas iev.o a firmeza da Cidade Cclefie inexpugnável. v,dn >v» 

naó péSea Cidade Domingos occultariecom firmezain%enuve 

' OV1NTA SEMELHANÇA. 
TTS Efcobriaòíe no muroda H.erulalem Ce!cftc aoze porta*» 
1 Jq,cafsillK1ódo7,:Anjos,c<neltaS portas também icviao-o 

S&Kfc* èd^p^Víiftto ««x»** Defta   Portas, 
iU . M» doOnentc: ai Ontnuporutra^ Pe«.pJ* 

CSSa ^^Souviorarato^admuarvos-,^ 
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Notcmpoem q Domingos ainda pregava com o habito d, Co'- 

ffgoRcgrantcícirouUnftoconrra o mundo com rigonnr.ro, 
rEw?r steis'0quÍ?^ftruirrorfu«culpas:Acodior0rÍ^vC4f«i. 

ínn., i "f'2í*2fu'pcndcrtai1Ca^»gaivça,promc^
1oi& 

Pr?pozaíeuamadofillodoushomens,ãcornnda'anpo(to!:c,!a- 
naoderepararãomiíhdo-détdmos miultos, prègaifdollrc a,xnl 
«do5|,cccado,Dorai^^ 

MSSÍÍÍÍ S <iCU '0g° Ma,Ía ******* ■"'Domingos outro ha- 

Thnftn JC!n°llra !erflor ta,smfios »**«■ Sulpendcfo 

fnrníf ?olclo&°Dommgosa fundarhúanovaOrdécom ta 

ímínf      K """ntoporacazo.comopor myftcrSb; Porq 
dandolcambosasmaosdcfraternidadcA-amorpcTaicrcn/tcrro? 

rfpir.tofo.hualotcc.&humtócoraçáo. &forãomirar deconfií 

Jla ?? 3 D.0in,,ngos> t« Jade com doa/port* para cn. 

todaalnd.a,&Aíia:^Or,>w<.fWltír„:   cm o Norte, por toda 

fiá^ÃZÍSr^"! i '& mey° dÍa'P°r toda a Eípahha,Por, 
I£*"''haS: ** A'^oporu tres: & no Occdcnte por toda a 
Ame, yca, a q o mundo anugoenama - M*. ■,«*. J o,t,^,, 
<P "»■"■cortas .Porondcennantns.&táorcmotnspatcslccn.' 

£f MHM'í>!,anlOSíaon«>'nundooSmaisr.costhc7^roS:erig.n. 
Sc   " n fi rVinC!:,S'qUar'-aS faó *** r*™*as>yás: «cefan- 

do^'nC°:n° n-°haVÍa ícferaftí"2- ft n«Gíd*fc Domingos as íuas 

fidS^ST*2«»íeWrmfa««b nn Cidrfde cclcftial  a 
uasdoz poxwi,*pcri* uuoà cm (dizagloifo) MM*. ^ ^^a/?w 

£'!Tí^ffr'w*^^'*r?cotóonwHvia(fc<eraísIHiías "r**fcC 
ou doutnnasdaCdadc D0mmgd,aCôpanNrâódò^Prè- fi »< 

*U«ldaSpS,a.fs,m?r?oac°mi,n"h;i6 «porttt da Cidade 
«Wtial doze Pregadores Anjos? infom,AUJLCÍ„ Unodam, ,d ejft 

C fr*. 

■ 
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prtdicatores A^oÇtvhrn>»[equaces? Dillcraeu.qucos que acompa- 
nhaõaspcrtascaC:da,iccuIdlecomo pregadores Anjos, fao os 
mcimos, a ncompanhaò as portr.s ou doutrinas da Cidade Domm- 
rou-omo Pi i - AÔg( I > os; poi>.dizaGlolla,qosdoze An- 
jos da> Portas cclclUes i.iõ Anjos l'ubditosj& cu não ic.,q haja iub 
ditos ncllcmun.-.o.qucfcjáo ror anihonomaziaPregadorcsAnjos, 
Icnáo os Sant os,& os mais filhos de meu Padre S. Domingos^orq 
afsim como minha Sagrada Religião le chama - Relido Scr.,p^t. 
alsun a S igrada Religião dos P, cguiorts k chama i«.RritgtM&- 
/%«-: logo tis & nai norcasdaÇifladt Domingo-aU.ttcm como 
Anjosíubditos.iaoosmdmos,qna> porijfls cclcfhacs aisittem co. 
mo Atíjos; Angeli,Úe)*fHbâ*to ruperfecle,nJlruihMoA^lorum 

fHntfmbftuHii: logo os fabditos deDomingos.íaó aqucUcsdozeAn- 
ios, ci pellas portas,Scarpoftolicas doutrinas introduzirão, BC m- 

- „ ihi trouuzemasalmas no Revnoda Gloria (e.mocxpbcaLyia:; ptr. 
' '     Jfàftâim W/h fr»*» ■:. u4rtg»«P> Calor»,». 

È ! ume: nas portas, ou doutrinas daC.daoc Domingos 
traóhco Angélico Doutoro' Th o mas o primeiro Anjo.b. H>a- 
ciniho o legando? S. Pedro Martyr o terceiro? S. Raymundo o 
quarto? í> Vicente 1'eiicx ia o quinto? S  Antonino o lexto    b. 
loa© 
noi 
ÍÍOí 
ÓutptoQAmòduoJccimpf/»M*-'f^'1 '' ",:  ■ 

"EnrcridcnVoalubuo pcUosAnjp^qucalsdkwna <■ f 
te-portas.- Anee.'i,id^/wbdJti,tiío aco.npanháo também a 
ís&doutrinasdaCviad©Dominai,con.olubditos Angcl 
huo-PedroGoncaive?!^-  i 
&do;voup.-.ii»Mar;vre í.gfii ac,e<ouo< 
Vlr^ensq(alcmdosc-ino-vv.a,os.oupc:;al-rcia,o 
dos Bcatmcaoos, q>»smi cm cò:i,nm,comocm particu ar tem CjJ 

Ex*n*Hb to)Horeceráoemvirtudes,&milai «ahno   mó. atlu 
, r6o nioía-ando,nos q tal vez fc oca.harão.ou ao meu cu: 
ouàmculpavc! madvcrtcn,;a.quc çauzou no meu i 
t.-mpoq.nedcuaob:d!enciape.acllepan nu.u.u 
lalando, nosque\quantoam.m; teifl tloroudo cm bant.dac- 
v.da.dacradc 560. athe cita ooflaprezcmeCr,a    comoveu. 
rps filhos, como obfervantcs iubditos, fie como Anjos, qabraçaia* 

outriaas.Sc portas da Cidade Domingos? m}f mis Angelo,: A9 
ífi,píl>dltií £ 



São'bomh/gos. {& 
EtcnaEâfnbcrtia Cidade Domingosdo/.cpérolasnailnasdow 

<pntâdHodteimpor!Í,d*nd?C!r»m.r 'Mm\ &não foi a pri- 
meira pérola húa S Ignc/.r a fegunda húa S.' Catharina de Sena? a 
terceira húa S Rozade Lima? a quarta húaS. Margarita? a quin- 
ta húa S. Margoretà? a Sexta húa Princczadc Portugal S. Joan- 
jta? a lèptimá húa S. Ozana? a oitava húa mas qual? fe naReligiaC 
Angchcademeu Padre. S. Domingos naó ha entre canonizada . 
8cfi< atificadas mais Ú eftas (et: pélí i . ha; & quacs fatí/Rd 
podo- n-.i.ó lera a Oira\ a hú aS Cl:ra:dc Afsís? aiior.ahúa S Ig 
lua lrmaã?a decima húa S.CatharmadeBonoma?a vndecima húa 
S Roza de Viterbo? & a duodécima húa S.Coleta? duodectm por. 
ti duodectm rH**ttori'ta? 

Mas que digo? & que te mos San; o ;,& Santas de minha Reli- 
gião Seráfica com ov da Reiígiaó Angélica, pera que cu corilidc- 
re nas portas de Domingos Santo aqúcllas pérolas, que ló laõ cí- 
maltes das portas de Fiànciíco? mas deixai, que os filhos áSFráti» 
CílcoJaóhihos de Domingos, porque Domingos, Si Franciico 
naóIaóJous.mas transformaraôlccm hú; nem uitreas luas Or- 
dens hadiftmção. porque ha hum lo habito, hú lo mimíteno, hú 
íócorpo,húaioalma,òchúaío?ida;Srrcnão, vede oq diz meu 
Medre I ,vra na fuagoíia. 

Naó laítaqucm diga (áfffiWBáellè) queaquelle Anjo, que mol- 
trou aoEvangeliltaaHieruiàlcmccIeliialerao Papa Innoccncio 
tercciro.queapprovojasordtfní dePrcgadore,^ Mer.ore ,qibr- 
maóhúaloCiaade.&Hicrulalemcelelte: dumit intuir, cjuod per Lyrx 
Angelttmhic mtroducium itite/tigir/ir Innvctimus P.ip.t '.ertitts, cjui 
app>o!?.tvn ordinesfratrfim Mitmtt*h\ & Pr/tdtc.torúm, <j»i dtcunitir 
avit.is Htcru falem nn-v. im.que he, poquchuma, 
«outra Urdem.&os fidwdehu,&nu:io l .laomci- 
Uiotím, illohc, à E\; .ng. :lk a pregação: ambotnim O^dmesUtdem 
opusfiim ordttiatt, fcilicet,adpnd:caii,nnm EvaHjf tif, Por úXo af'fir- 
ma», (continuao) .vra quedeilasduaH.)rdcns,que formão húa 
^Cid^é.Scnovaríierulalemcclclte.hehulbohmó.iiiKn:.-. 

n»:ic»s, & Fr«kf-iftHs: hú íbo muro, & : .; re- 
gular Oblcrvancia Scdi!ciplina:^/^-.-í.r, regnlahrQbfervaiktfi & 
asmclm is entradas, porque as me Imas portas, que por todo o mu- 
do cltaõ abertas:poru,Rcl.gionnmingrefus, õiri Uuatmnr .idijuatuor 

'brt">- íéirte àetetto (conchic l^âsportàSl 
as Religiõesafáiftécomo Anjos aquclícsúibd:tos,que fendo 

C z Mi- 

ibi. 

^. 



2 o Sift.vãodô 'Patrlãrchú 
Minirtros.Si Provim ies de húa, faóProvincÍ£acs,&Miní(tros de 
outra: Angcli veroinpartis exijíentesfunt Aíimjlri, £2 Provtuctales, 
iíc. Admirável dizer! 

Não vedes, que fendo duas Religiões as deDomingos,& Fran- 
cilco.iaóhúaunica Cidade: Civitas? náoadvertis, que delta Cida- 
de naò faõ dons fundamentos Domingos.Sc Francilco, mas fim hú 
fófundainento? fundamemn».} não reparais, que tem hum fófim? 
ider» opas? húló muro,ScfirmezadaiegularObfervancia? murus? 
âs mefmas porta<,Sc entradas? porttitigrejfHií os mel mos Anjos ;quc 
iaõos fubJitos,Prelados,Sc M\n'ú\toi>Ançelijul/diti, MmtfiriPro. 
vinatles? logobédigecu, q neftas duas Ordens naó ha dilrinçaó, 
nem entre o. Putriarchas, filhos, fubdi tos, hábitos» & miniftertos; 
Sç q as pérolas de húa.faó as pérolas da outra, que es Anjos da Reli- 
gião Sera!ica,faó os Serafins da Religião Angélica. Sc q os Santos, 
Sc Prcgedores Domimcosdaóos meusSantos.ScPrcgadoresFran- 
cilcancs. 

Por illb filiando David dosMiniltrosdcDcosdiz, q lahira por 
Pfalm. lo. toda aferra o leu clamor: momnsm! erram exivit fonas eorxm , ou 

(como lem outros) qucclamarà por todaa terra o feu cordão:! exi- 
vitfuntculHstorum.Maslefófeu clamorhe,oqfoa,exivitfonnt,co' 
mo hc o cordão íó, o q clama? exwitfunkulu:? Oh, que fala David 
dos Miniilros. quclaó porawhon&maziaPiègndores, ôc por iflo 
luppocm.que o cordaõ forma o feu clamorjporqiic como o cordaõ 
fó pertence aos filhos dcFrapctfcoí como psPrègadores por aniho- 
no nazia Iaó os lilhos ele Domingos, Pregadores filhos de Domin- 
gos, que lòaócom clamor, Iaó o* Pregadores filhosde Fraiidlco.q 
clamaó com cordão: txi vn (inusi exivttfniuitlHs. 

Cuidais Senhores, que quando vedes a Domingo-, naó vedes 
a Francifco? que quando venerais a hú Santo, ou Rciigiozo Do- 
minico, naó venerais hú Santo, ou Rciigiozo Francilcano? poi 
enganailvos; porque fc diz que clama com cordaõ: exivit funil» 
/as, aquella Ordem de Pregadores, que foa com clamor: exivit jt- 
nus; Sc por illb haveis de reparar neltasduas Rcligioens lagradas,íj 
na lolcmnidadc de hoje fe acham taó vnidas, que como húa ló Ci- 
dade lemoíhaóidênticas:haveisdever,que hoje dia ele Domin- 
gos prezidem os Francifcanos, porque iaó Dominicos: exivit f* 
nus, Sc que no dia de Francifco prezidem os Dominicos, porque 
iaó Francilcanos: exivit fnniculns. 

Naó vos parecem cilas duas Religiões húa vniforme muzica co 
vozes de conlònancia, coircfpondendo-fe cm alternativos echçs 

d* 



São l^omingos. 
ídia? pois naó ouvireis vc dtmaisdoce melodia? pois naó ouvireis voz deSáto cm húa.aã naó 

corre poda cchode lemelhanteSátocm aoutra Bafora na Religião 
AngelicaavoidchúS.l,cdro.Vl.iit)r>íA-i^///í«/fJ-,masiiaHn;h;iRc. 
ligiáoSeraficahadecorrelpódcrlhcoechodizcndo-baóPcdroMar 
W:cxivitft4ti>cn!us:k na Religião Angélica diz a voz 5. Luis.r.v/- 
Wfonus, na Religião Seráfica rclpódeoccho do cordaó •?. Lu s, 
Kiutfunitulus: dirá a voz -S.Diogo- exitiífinttjtmas relpondc o c- 
chodocordaó -S. Diogo, exivn funicu/us: óhka vez -Sanca ígnea, 
mvitfiitusixaasreípondc occhodo cordaó -Sanca Igntz- ex, vafit- 
w»/*j:diràavoz-SancaCacharina-f.v/wí/õ»«/ mas rclpondeoc- 
chodo cordaó S. Catharina,*A«w/}wV«/«/.diràem fim a voz da 
minha Rei igiaó Angélica -Sanca Roza -«ri*«/WMw}mas lia de ret'- 
poderlhcoeehodocordaó da minha Religião Seráfica, -Sanca Ro- 
za »'Ar»&/í/«»/VB//1,^mascomohaúehavcrdilcinçaónasivozcs, & 
nomes dos filhos, fc não ha differença nas vozcs.ík nomes dos Pais? 

vai Franciíco(difl'eChrirco)& repara aminha Igreja, quecac 
precipitada. Vade Francifce, repara domum, meam, aua labtiur.  Ve 
nuSacerdotcaDomingosnocollodaama.&diz, eisahi o repara- 
dor da Igreja: eccereparator Ecclcfi*. Que dizes, miniílro de Dcos? Ex^hron- 
olha, qeilc reparador da Igreja náohc Domingos,hcFrancii"co:wi- 
«'Franciíce repara. Rcipondcria o Sacerdote: hcFranciícc? pois 
eílc hc Dommgos Santo: ecce Repara»r; porque o Franafco, que à 
igreja repara: vade repara, elíc hc o Domingos, que reparaa Igreja; 
uce ReP*r'*JoyEcc'eJu. Afeim íaóhúacoufa mcfma os Pays, por iflb 
°s filhos faóhúamcimacouza entre !i: ponlibloíopor todo omú- 
aocomomc!moclamoiví.v<-t/r/í»»^ & por iflbclamão cóomel- 
mo cordaó: ex,v,ifltnicu\H,. 

Masah Padres,Chnnísimos Irmãos meus, filhos de Domingos, 
quchc_Franci(co,&dc Francilco,qhc Domingos! &qui-m mede- 
fa>q taõ Santo Pay 1c vira cm mim aísim como te vc cm vòs: infilijs Hcclef.í i. 
WAgnoÇcttH*vir\ mas eu lbu o pródigo, & indigno filho, quedei- 
"'Wooier.qtcnhodctalPay.&ahcnradcfcrhúvofiblrmioipo- 
'«conleilo, q olhando para vòs,& paraaquellc Santifsimo Pay.vejo 
queloishunsfcuscrpclhos,S£ verdadeiros retratos j mas olhando 
farJa5u«lcPay,8cparamim,eumc confidero por minhas culpas 
?-U *l u bu

aftnrdo,& não voflo Irmão legitimo. Olho para eílc cor- 
aao,&habito,&paraerrehabito,&cintovoíTo)& quando hum,& 
outro devia ferem tudo o mcfmo.nefle vejo o canaidopor puro, &: 
nÇlte,porcítarcmmim,oimpuro,& maculado. Olho para mim,& 
°ao vejo em mim a cada hum de vòs,porcí por verme Irmão indig- 

no, 
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noifògc de mim cada Lm de vo> comoqucixo/.o.Olho perá vòs,wias 
cm pãdá híi de vós não vejo a mim, porque de verme cu tão cnmi- 
nozo, fujo de CA Ja huni de vús,como envergonhado-, reconhece JO, 
que ibis verdadeiros Anjos das doze nonas de Domingos Cidaac, 
aquém atsifiiscomo tiibduos, idennhcandovos com elle virtuozo»: 
Ordo Pr*d>c*t*rum,& Minoram, CivitàsHttmfàtemMv*   «• i 

Mas oh Domingos, 6c Pay do meu coração, Sc aftectos. bem lei* 
LHf.  15     queiòu iòo culpado contra o Cco,& contra vos:   Pater, pecc»v„» 

i*lHm,&c9r*mu; bem conheço, qjànáolou digno de chamarme 
filho \otto:].im nan[um CII^IHS vocart films tuas; mas eu vos peço, q 
me façais como qualquer vollb fervo mínimo: f*cme,ficM Miurnit 
merçenarijsuiui deixando-me entrar puro pellas porcas defla1 Cida- 
de, po s que hc tão vivo retrato da Hicrulalcmcelotlc: Mi Uviu- 
$em,nonpoteft Ctvitasabfconài. ■ '„,„._ , 

SEXTA, E ULTIMA SEMELHANÇA. 
COrrianaquellefoberano, Scceleftial Empório hu caudàlozo 

no q peia recreação das almas alentava dehciolamentc as vi- 
àzy.flMvmm ^H*. vit*-Qs chriitais, queolVercciapor húa, & outr» 

AptediX rnari,Cm,cortejavãohumildesa$maisfragrantesflorcs,6casplantas 
defrondozasarvores.qelmaltadasdebellostruaos.eraoenley.odos 
fentidos: ex*trai*epMtft*minislijrnmmvit4profereasfru8us. 

Eítcs fru&os, arvores, flo«es,& nó, conhdero cu também na Ci- 
dade Domingos aanto; porque fehe a Sagrada lilcnptura aquelle 
rio, como diz o meu Doutor Seráfico:/»™»» *q*€ viu, hoc eft, ò+ 

nXanov  #«w5^/«r-»:iehcaprègaçioEyangehca,com?d.xAnsbeita 
°a   l,     tr*dic*tio*emEvangelicam;feaquellasarvoresíaoiabedor.a,coino 
Í,        , ■ diz o Padre Sylveira: lignnm viu, hoc efl, Sapiennn Sc lc os ietw £* 
8jlv.tr,bi ^florcsíaôhaaVnivcrfidade.- proferem -.fr*w, hoc,fi<V* 

verfiutem: cambem Domingos Cidade teve hum no da bagracaB* 
criptura,cuiacryftalina clareza alétava as vidas, & nodapn 
Evangclica,co.n que por todo o mundo recreou as almas  (r«* 
porque o inftinffl o Pontífice por primeiro Mcítre do baero 1a> 
c.o.honra, que por herança de tal Pay ainda hoje digmi.imanun 

logra a minha lllullre Religião Dominicana:) teve juntamenc 
Domingos arvore fruclucza de celetbal iabedona, que fez loniD 
a toda a Vmverfidade de Palcnaa, cu,os ramos aflombranc.o a * 
ma tambejn le extenderáo nas azas da |rama por toda a terra. 

. Arvore com tais frudosde Sabedoria .que formarão hua \™ 
vcríidade de fciencia, de que iahiráo laureados trcsSuminos fon 
fices, mais de 1'vll'entaCardcaes, húa grande multidão de Ai"° 
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pos.Bifpos,Inquiridores, Deputados, hum Alberto Magno, hum 
Doutor AngélicoS.Thomas de Aquino, qcomoefpkndores da I- 
greja lhe dçráoncfta Sagrada Ordem dos Pregadores tantos ditei- 
alos,SctáoinlígnesMeih-cs, tomo nomundo admirão todas as 
as Vnivcrfidadcs;& muito cm particular a noila Atbcnas, Coim- 

br.i,qiiefemaggravodos maistem hú CollcgioDominicano, que 
fingularmentche de virtudes, & letras,  não thezouroefeondido, 
nas thezouio manifello, cm que eu muitas vezes aprcndi,conio fe- 
lizdiícipulo,& também colhi, (ainda que Franciicano) tantas de 
wrofalagranasquantas de laisLentes,& Collegiaes fimfsimai liib- 
tilezas.Sc tantas joyas.quantas as doutrinas luas precioiilsimas. 
Arvore finalmente.de que pi ocederáo tantos fruclos,& elcripto- 

rcsdehvros,queefpalhadospello mundo, quanto a num não tem 
contoipor^acadakora.&acadainaantceíláoosHlhosdcDomm- 
gosdand»àluzefcriptos, quccmíinão nccelsitão de rclplandor, 
como laõhunslobrc o Evangelho de S.Matheos, que agora cíUis 
lendo, & admirando por obralingular de hú Dominicano Portu- 
guês, Meftre,& ExpoGtor, aquém por vivonáo louvo, nem no- 
luconellepulpito.&foraemmimccnfuraoaplaudilo.porquetodo 
omundoadvcrtc.qíóas luas obras faóclarms,& mais diferetas ora- 
doras de tuas prendas. Tais flores produzio Domingos com o leu 
no da S:igrada-Kl'cripuira,& agoa clarilsi ma de lua prèg;çãol''.vun- 
gehca,&.'taisfruftosdeIcienciacm Viiivcrfidadcmaisiuítrozabio 
toua arvore deíua■inbcào\-\&:fiuviumae)KdSacram Saipturam, prx- 
iicAtionem Evan^elicam: lignum viuprofcrensfrHtitu, td efl, Sapiemia 
froftrens VviverJitAtem. 

Oh miivL/.spreclariísima Religião, & Univcrfidadc de  Do- 
is, fe nos fruetosda Sabedorkpanw /.o ddiaozo. le nas flores 

!   & ci mo nãokràótcusfruâostíili- 
,lc uc 1 ai .u \ ore tau proJuzidosrcomo não hão de ler tuas flo- 

reiavmais bei l.is,íc com os influxos de tal ,Solfbrão,& laõcrcadas? 
«Certo he, que p >ra te verem em ti tantos luzimcntos, baila teres 

icilimáçaódc Domingos, como menina dos léus olhos 
.OSol.quanjo ii!um:n,i,j)cra tudo atenta(drzo Elj-into Sí.to) 

nm»in K,fprxh: kzTigunna: So//xaJuico/foJtrot Eccttfqt. 
*»>iia:0 SQ] que bnlha.a tuco illuítra;& parece, que naó pode ler, 
Porqucovci.ou atenr?r iópertence aqucmvive, & o illulrrar íó 
Jaicedequcm rdplaniícec, & que o Sol per fer brilhante a tudo il- 
tí\?mf'muuoc,ubora> nias que naó tenco vidapera tudo olhe, & 

idoatudoilluftre: mn.i njpt.Mt, colivjlrai mura, & porque 
cauza? 

Tigurin. 
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Caaza? vede o que o texto diz: Solillunnnãsperomniareffexitt&glo. 
ri.t Díwiniplenumefl opusejus: lide Sol hchú, que hc todo do Se- 
nhor nas luzes, todo Dominico nos rcfplendorcs^/erij Diminiplc- 

S.Amontn num efl opus */««•.& quem hecftcSol todo Dominico?he (diz Santo 
Antonino) meu Padre S Domingos: Dominicus quafixotus Domini: 
mais claro o Doutor Angélico: Solilluminansrcfpcxit, (Sgloria Do. 

D. Tbim. tmniplctium efl opus ejus. Pojfunt h<cc verba {diz. Santo Thomas)de Be- 
ato Dominico exponi:primo Reatus Dominicus laudatur ibi, Stltllumi. 
naus; fecundo cjus opus, id efl, Pradicatorum ordo Commendatnr tbr. & 
gloria Domimplenum efl opusejus:Qaad\zeT: Domingos he o vivcn- 
te So!, que põem os olhos na Vniçcrfidade de feus filhos, & de quê 
cita VnivcriiJa.k participa lullres-. comole dicera: cfte Sol.dcq 
fala o Efpiriso Santo hc Domingos, & por íílo ic diz,quc quando ic 
rayos pera luzir, Sol lucidus, também a refpeito da Vnivcrfidade de 
feus li lhos tem olhos pera ver: per omnta refpexn; mas aonde fc diz,q 
tem olhos pera vclla,r<r//'íA-«>,idizoutra vérfaó, que tem luzes pera 
illuílral ia; «//*/?/■*«*. & com razaó, porque o admirarcmle ncíta V- 
niverfidade tantos luzimcntos.he porqueatraz Domingos por me 
nina dos ícus olhos: Sol omnia refpexit: colluflrat omnia, id efl, BtatMt 
Dominicus tjrc. 

OlhaoSol (anoflbmododefallar)para asarvores dos montes, 
&naófócommunica luz às folhas, com que le adornam, mas tam- 
bém aperfeiçoa aos fruéros com que fe cfmaltam: olha para 
as flores dos vales, & pondolhe relplcndor na gala. fas com que cx- 
hale fragancias a fua pompa: olha para as fontes, & dà luftres às fuás 
correntes: olha paraos rios, St dàelplcndor ao tranfparentç de feus 
chriftacs: & olha para os mares, & danas conchas preciozidade as 
pérolas: Solper omnta refpexit, colluflrat omnia. 

Iol>. a8. Hc a Vniverfidadc dos filhos deDommgos na fabedoria bú mar, 
que cercando toda a terra, brama com a Evangélica doutrina: mm 

PC i   ±<   /'?«••'" ■:hcrio,quenaCidadeDomingoscorrccomalcgrcfuflurio 
i       +)■  pera recreaçáoefpiritual do mundo todo: fluminis impetus /tufe* 

Ctvhattm Der. he fonte pura da divina palavra: fons S.tpientit: vale 
Fons. f.     àe flores, que fendo flores de feiencia, laó para a Igreja fruetos d» 
Bcchft.  i. mayorhoura:floresmci,fruc~lushonor is; monte, cmfim, de arvores, 
Ecclefi.ráf ciijosfruótosfcientificosfaónaUniverfiilopinião os mais laboro* 
Sapient.io -losfr/iãus habentes ardores; mas olhando o Sol Domingos para eft» 

íuaUnivfirfidadc, communicaihctodooluftxe, porque fendo ei'a 

mar, rio, fonte, vale,6c monte mais eminente, dà o bom fabor» <* 
bem faber aos frucios das luas arvores, fragrância a luas flores, »ca 

fon* 
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fonte delicias, a tarrio doçuras^ a ial-m„r prcciozida de de perobas; 
mas que muiro faca Domingos à imlVnivetfjdawc tantos -mimos, 
Idie.cao belJa,q4hc le . o,'<,>»»>*rtJprxir.x«uiijtr.>:oi»m*. 

V.ílesosclrmo.sque oSoi,& C^ru.c Domingos faz com o teu 
Ada Sagrada Blcruura, & p>cgaçaó Evangélica, & comaarvo- 
itdchiaiabcdorianaiua Vnivcni.úuc uclcicncia? pois ouvi aul- 
tma, ÔC nova ai lcgona^ & leja vos cnradaas por ter lido muito pro- 
longadaelbiJiora^quqixaivo.-uaíirandczauo dia,Sc não da minha' 
impertinência. 

■rSabcis quem era tainbem a arvore da Cidade cdclte? era o Divi- 
a'lsimo Sacramento,& Maria Santiisima (diz c Douto Syivcira:) sy/wrir ibi 
íignkmvits SiícraEHd).i>,Jhu,é' M* f«j  & tinha também a 
Cidade Domingos por arvore a M„n;-.,^ao"racramcnto? Sun, que AUnus 
Mana .comouiz Alano, ajudava a, Mi Ha a Domingos,  ikconiun- 
g.ivadasmáx)sddmcImoSantí).Oiii arara!   deleer Man* 
to; Çcò a terra io para receber.das mio, de Dommgosa Sagcafo    . 
tudiariha! em quem, fe nâo.em Domingo, ie vio i.io adm-Vavcl     ' 
arcuníiancui? '■' 

J)e nenhu uos livangeliHas confia, que .Vianacomúgara no Ce- 
nacutai&iccia,porque a i\ /.crvou Chnlto noCenacuio peia rece- 
ber io das mãos de Domingos o Sacramento? parece, que iim; Cx ao 
menospermitão- me odi/..r, que o dar Domingos a Mana o bacra- 

:io parecer,- hCi dc/.épcnhodaobrig.'çao do Cnntto Ao 
quepaicce,v;v:aChn(toaMana;como obug^Jo,  porque Ihcdcu 

nlioraahumamda.ie.commumeanaoinecarne,íxlangue, & 
ltn;° J;i r-nc.dc Chnlío io igual correspondência o dar tua eai ne, 

.•. MiU-W.náoconitujquejhaJeile por ma..| i;, nao inclr 
-.:, q eliege 3 a mãouc Domingo- j orm 

■lo^aqii. Diga,- 
Çao, em q Mana o tinha poilo. li acrcccnto eu,que ie o uar Du/iiui- 
gosaMariiíO sacramento paieceodc/,euipenho ueC; . ,;bc 

■VLnaloicbiigHC.io.eomqiicou a Domingos Samo,  \ o.que 
-os.acomiinhãoauieíma Sentar*,   iui .nlti\;maito 

q dkcooicu ler humano raujlc uai^loni; >: /,,*.'„& 
'»^W(,„f/iccoaivmoLian.síormaúo,nqueiln!ei km :>     j«u.C, 

Masifto, que em Maria a refpeito de Domingo, fe conii dera o- 
loi uc Manapara Dommgoso mavor uvor.por duasr.a- 

«OBBja ;.>n.^..a.porquefavordcba A> :eungu,anJs;mo, 
PBctte* Im mmallitcj; da múo do icu vdílallp^taiMtaa btatRia»- 

^ ecza 
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cezainaisfoberana,fe.Domingostoiolcu fervo mais humilde;feo 

Cant. t.    Sacramento he o ramalhete de ftores mais fragrante:^ C*M/>«',£2 ti* 
Ikm conv.i!i?u como naó leria para Domingos o favor mais relevá- 

Éx Chmn  te.oreeebarMariade luas maós ta! ramalhete? DcuMariaaDomm 
' gos o ramalhete de fcn Rozario.para q fofle o pregador primeiro, q 

elo 'ih ilíè ■ devoção decais fldres por todo o mundo-. Sele foi orna- 
va,- bcojficioo.Jnrtal Princczi ahú Domingos feu lervo o rama- 
íhetb Jo Rói ino,porq naó lhe faria o mayor mimo em receber de 
fu.as mãos o ramalhete do Sacramento. 

- A il-gundarszáohcporí] le DomingosdandoacomunhaoaMa- 
riaformfrfomentòpáraâ Maria ficâífc er inifoiwad* cm uhnito, 
tamlxm tráttsformandòíc aScnhoraemChr.ito,fc transformou cm 
Dom -nãos Sinto, & porque? porq Domingos le tinha transforma- 
do no mclmoChnfto,& era húfeu retrato verdadeiro; pois (como 

AUn refere Alano) le vio Domingos no fcyodo Padre Eterno, lugar lo 
mrst \x& ^oViírboDWwo-.VHigemtus^Hirjl.nJinnPams-. pois foi Domin- 
,í'»*(comodizomcrmoAlano)outro Salvador do mudo,poisluoa 
iL. I.     Domingosfangue,comoChriftonoHorto   8c padeceo pormaos 

dosDemoniostodósos tormentos da PayxaodeChnftojqpor.flo, 
fémduvida.vioaventurozaFlorchtinauDommgoscomasdivmis 

chagas crucificado. ''•_.'    . . 
Oh Domingos Santo!& pêra melhor dizer, oh Scrartro, Cvcna- 

todóI->ancifco!aindanáodirU: tudo; oh propnjlsimo retrato do 
mefmoChrilto,8c porparticipaçáooutroSalvadordoinundo. co. 
feffo,q bera adorar,ou ati,ou fóá Chrilto, me vejo proplexo.Sc con- 

7, AM     fuzo,comocmoutraoccafiáofevio Santo Agolhnho--~ qMtnevtr 
K'     ,«,,*; f oisleoihopcraChrifto.encontro com hu Domingos- 

&fc olho neva ti, achomccóChriílo, & julgo, q ha cómunicaç* 
de idiomas entre hum.&outroextrcmo.  Scvosparcço Senhoris 
encarecido, cu me declaro. 

Na lua terceira parte, queítáo 16. artic. V pcrguntaSaro I W 
X>. Thom. mas fe p0r ventura pódeGhriftochamarfe homem Doabtcol um 
%.p. ?. 16. cbrllínspofsu Sei homo DominUnsi   Nega o Santo, confiderando » 
trticTtr      ChnltocomoPeflba Divinajmas concede, q Chritto pode chamar- 
D.A»g.    -fc, homo DommnHi, quantoà natureza humana, pêra o que ai lega 

Santo Agolhnho, q àw.vtdinoneJJedicendMm^HanvisnonnulU'*- 
uonc k mepojfet dcfend,,&c. Agora digo eu (bem q em fcntido gra- 
matical),fcargumentoalsim: *<"»»■£><"»<»'«« he Domingos w 
to; podefedizer, que Chrifto he -bom» Dommicus: logo dealgu£ 
»odo le pode dizcr.que Chiifto he Domingos Santo; Mais: Unr£ 
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gihc-bõmoDomitticMs; Domingoshc-bowo Dominictu: !ogoclcal- 
gúa forte fe pode dizer, que Domingos hcGhrifto. Naõ quero di- 
zer, que Domingos hcClirifto, nem que Chriftohc Domingos na 
iraiia-ide,quãdopcra realce das exccllencias de Domingos baila o 
iaver entre Domingos,& Chriflo.quazi o mclmo nome -Dommi- 
íW-, 8c húa Comunicação de idiomas apparcnte; mas o que quero 
dizcr,& digohc.qChriftohchú Domingos por amor 5ítj Domin- 
gos he huChr.fto poramor,c\ por tepteknpçaó):DomitncMsfa3Mí 
mm Dco VHUJ fpiritus,totus m eumper excejfum mentisper<rere Jcitduif. 
logo feChnlto por amor fc transformou em Domingos, 8c le Do- 
mingos por amor, 8c na reprcfcntnçaô foi outro Chnlto, bem digo 
eu.quctransformandoíeMamem Chrifto no Saci amento, tambe 
lc ti ansfoimou em Domingos Santo 

Oh Domingos Cidade rctratoem tudo verdadeiro diiHieruIa- 
lem cclefte: non potefi Civitus abfcondi: retrato no luftre,com Cj bri- 
lhas:   vidi Civitatem SaníUnt Hicrttfalem, babemem c/arit.item Der. 
retraio no ornato de amor, com que teilluftras: paratam charitaiK 
retrato na riqueza do ouro,fic vidro da pureza, com que te exaltas: 
Ctvititaurnmmnndumjimile vitromundo-.vcm.lo no muro.Sc firme- 
za, com que te defendes: mutum magnHm^&altHm; retrato nas por- 
tas,com que te conimúnicas: duodeamport*: retrato no ro,8c agoas, 
comqueterecrcas:^?*™*?»^;/* vitet: retrato nas arvores da iabe- 
doria.com que te coroas: nos fruclos.com que te efmaltas, &nas 
flores.CÓq te deleitas:;* vtraquepartefluminis ligni viu preferes fru- 
ÔWí.'PoisqfoftctaófavorecidodeMaria,& taó mimczodeChnHo, 
q chegou a fazerte hú feu retrato, pede àqu cl ia Senhora nos comu- 
nique luagraça, paraqteimitemosna perfeição da vida, £c re- 

ga a eíteScnhor nos livre a todos da culpa,para te a- 
conapanharmos nefía Hierufalc da Gloria.- 

Adcjuam,   évC 

LAVS DEO, VlRGINlCiVE MATR1 IMMACVLAT^E 
AC SERAPHICO P. N. FRANCISCO. 
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